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A VEIRO

egundo informa um nosso col-

S lega da capital, deu entrada no

ministerio das obras-publicas o pa-

recer da commissão d'engenheiros

que veio a esta cidade afim de exa-

minar o ediiicio do antigo convanto

das Carmelitas e o espaço para a

nova rua a abrir em frente do largo

do Terreiro. Afiirma o mesmo jor-

nal que o parecer opina pela demo-

,a terra! diz o homem da calva; a

 

lição immeiliata do vestibulo do

convento, côro, parte do claustro,

torreão nortefeto.

E' a coníirmação do que desde

principio se segredava; por isso não

surprehendeu ninguem. Aguarda-

- 'mos a publicação do parace?, e

quando esta se realise, diremos da

, nossa justiça, isto é, da conserva-

ção do monumento, e das opiniões

'antecipadamente emittidas por al-

guns dos vogaes da commissão e

da sua voluvelidade de ídêas,

quanto ao assumpto.

A oommiâsão de engenheiros

deu o seu parecer, isto é uma sen-

tença de morte contra o monumen-

to.Estava no seu direito, e no uso

plenissimo de egual direito apela-

inoa d'essa sentença para o bom

juiso e são criterio de todos os ho-

mens bons e verdadeiramente por-

tugueses, amantes da sua patria

e das venerandas memorias dos

tempos gloriosas_ d'ella.

quuanto estes, porem, se não

pimunciam, oñ'erecemos aos leito-

us um formosíssimo trecho de Her-

culano, que parece esoripto _pro-

'_pitlitadamente para acaso, tãovña-

' @rante é nasua Opportunidade.

O grande historiador, o maior

do nosso tempo e do nosso paiz,

referia-se a algumas vereações

sempre promptas a fazer desappa-

tecer os testimunhos vivos do pas-

sado, pois que, ao tempo em que

escreveu, 1839, ainda não exis-

tia essa entidade nova, arraza-

dores de monumentos, mascarada

com o nome de commissão d'enge-

nheiros.

Eis as palavras de Herculano:

«O celebre ilogarth, que tão bem

aproveitou para os seus deliciosos

quadros as scenas de caricatura

que otierece a vida civil; Hogartu,

'o pintor da Eleição popular, do Ila-

bt'qu-ista, da Plutea, do Mir/raça, e

até dos estragadores da sua formo-

sa arte, perdeu muito em não vi-

ver hoje para vir dar uma volta

pelo nosso Portugal: o seu mais ri-

diculo quadro seria o d'uma sessão

de certas camaras municipaes em

que se decidisse a morte d'um ve-

lho monumento. Imagincmos cinco

ou seis, ou mais iigurões, sentados

á roda de uma banca, fallando sem

juizo, sem decencia, e até sem

grammatica, sobre os melhoramen-

tos, e proveitos que devem resul-

tar ao municipio da ruína de quai-

quer antigo edillcio. Lá se alavan-

ta um d'elles, gordo, vermelho, e

calvo; é o Demosthenes do conci-

liabulo: aprendeu a soletrar pelas

traducções do Contracto-social, e

do Compadre Matheus; um palacio,

um muro, uma egreja d'eras remo-

tas fazetn-n'o estremecer de horror:

em cada ameia de castello deserto

lhe parece enxergar um cavalleiro

coberto d'armas ferrugentas, ouvir

as badaladas da campa fcudal res-

soar sobre o arco da torre de me-

nagem. Quizera que das instituições

da meia edade nem sequer restas-

sem mudos documentos, porque o

mesquinho na sua ignorancia cre

que ofeudalismo, absolutismo, mn-

nachismo, e mil ismos, que elle

não sabe o que são, mas que sabe

serem cousas mui feias e carrega-

das, pódem voltar outra vez. Com

as bocas semi-abertas os cidadãos

vereadores o escutam: a eloqueucia

do orader é como a de Miralieau:

poderemos achar-lhe o que o poeta

Barthelemy chamou ao homem da

grenlia hirsula, furacão de carne e

osso: os animos cointuovem-se: Us

cabellos arripium-se: a sentença

contra o monumento vae ser fulmi-

t

sempre contada dos dias i ou 15 de cada mei..

 

silencio: o presidente pede votos:

terra! vão repetindo com voz .~o-

lemne os outros membros do S¡-

uherlrim. Então o secretario lavra

0 fatal accurdam: por entre aqtiel-

las letras, logo amarellas a nascen-

ça, e escriptns com penna de perú

se alevauta no meio de cada pala-

vra uma letra capital, em que as

antecedentes e consequentes purc-

ce apoiaram-se.. Acabou-sc etuiim a

priinorosa composição: o erudito

secretario estende o papel ao ros-

peitavel presidente, que. imbebi~

do no intimo gozo de ter feito u'n

bom serviço à patria, o recebo vi-

rado, e. the, lança no topo, Com um

adcman dosdculioso, a cruz do seu

signal; pa<sa aos outros juizes a

tremenda escripturu: o calvo, que

ja Soloti'a, vô o erro do presidente

mas não ousa oil'euder o seu pun-

\lilÍIUT lttterario: escreve em loga¡

competente. o proprio nome, e fei-

to isto em menos de meia-hora, os

outros dignos membros da munici

palidade plantam debaixo da gara-

tuja do Miraboau villão um onde-

ante calvario. Torre, muro, paço,

ou quer que és. cuja ruina foi de-

cretada, para ti jà não ha salvação!

 

Que o trovador dos tempos pas-

sados componha o seu hymno de

morte ao som ,dos camartelios do

progresso e da civilisaçãolNos teus

innços desconjunctados, no teu ci-

mento desfeito, nas tuas pedras es-

touradas, nos teus fundamentos re›

voltos, foi logo escripta, á ponta

de picão e de alavanca, a palavra

atrocissima, o terra! extraída do

calvario municipal. 0 solo. sobre

que po-savas havia seculos, desas-

sombrado de teu vulto enorme, se

couvertcrà em um aprasivul 50a

lheiro, e soalheiros são hoje obje-

ctos de primeira necessidade no

abastsdo Portugal . . . . . n

-+

Conselheiro Veiga Beirão

O [Jiario-do-governo publicou a

svguirite carta regis:

«Frnnmsco Antonio da Veiga ltei

rito, do Mou Conselho e do dr Estudo,

Par do iii-tuo, Ministro e Secretario do

Estado honcrario. Amigo. Eu EI-rei vos

envio muito saudar como aquclle que

mutto amo. Tendo na devida consule-

rução o vosso reconhecido mento e

distinctas qualidades: hci por bem no-

mear-vos, para, nos termos do artigo

33.** da ronvcngl'to assigniida na Hays

em .29 dc julho de_1889, para a solução

pactlica dos coniltctos internacmuaes,

fazei-des parto do Tribunal Permanente

do Arbitragem, estabelecido pela mes-

ma convenção, na bem fundada espe-

rança dc que, no desempenho tia lion

rosa missãoquc vos incumbq, SíllN'i'l'lS,

pela vossa iiitulligeucta e reconhecido

zelo, corresponder _á confiança que na

vossa pesado deposito. _

_O que me purcccu conventiiite com-

.municur-vos para vossa uttclligirnciu.

Daria no Paço das h'ccusstdndcs,

aos ii dias do muz dc mino do '1905.-

EL'nEln-r'llttnlliú Eduardo Villaça.

Pura Frunmsco Antonio du Veiga

ltrtri'io, do Mou Conselho c do du Estu-

do, Par do [tomo, Ministro c Secretario

de Estudo liouorurio».

-- --›-_.-_-__

Bairro d'Apresentação

veem solicitar-nos alguns mora-

dores do novo bairro d'Apre-

sent-ação instemos aqui pelo Com-

plemento da. obra que alii se ini-

ciou. A' abertura da rua principal

devia seguir-se immediatameute a

das restantes, e ha muitos mezes

que, apesar das suas reclamações,

o bairro se encontra por concluir

De justiça nos parece que s

attenda a petição. Desde que se

começou, é necessario acabar.

_

M ttltt-(lO-Slll

J Lisboa, 9.

politica está em ferias, e por isso a Arcada

Í é pouco concorrida, c pouco sc inllii d'olla.

Apt-nus lia do notavcl, pelo ministerio da jus-

tiça, a portaria incerrn dos seminarius, que é

documento significativo. Pelo mesmo ministerio

vao litmbem ser nomradu uma commiseão para

um importante serviço judicial.

Q O nosso amigo, sro Antonio Eduardo de

Souza, escrivão de faizcndn do ronccllio d'Ovnr.

acaba de sur promovido á 2.' classe e collucado

em Caminha. Os nossos parabens.

2 'l'amlii-m me consta que o sr. Almeida

Miranda vae ser collocutio cm Illtnvo.

2 llnutum do tarde realisou-se, rom a

presença do sl-rei, a inauguração da exposição

l bypicn no roai Tapada d'Ajuda Essa exposição

está muito conrorriiln i- é digna do ver se.

Apczur tis tuto esbrrein marcados para lion-

     
! tem os saltos tl'obstaculos para oiiiciaes e pit¡-

pante: ha um instante de terrivel [aanos,alguos d'csses que alli estavam, entrega-

_____._.__-_

l PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEHRAS E SABBADOS

...W-

i ¡MPM-ISSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

ram-se a esses interessantes exercirios, que «Ii-s-

pertariim o milÍOI' entitusiaemo entre os especta-

dores, que eram muitos.

Tumamm parto ii'clios, merecendo gerará

c muitos upplnusus, varios [clientes e aiiures do

cuvallnria, salientando-se o nosso amigo, sr.

Main Magalhães, que se portou á altura dos seus

bons creditos de cavalloiro consumado.

à Vimos já aqui o sr. Sapuriti Machado,

que foi promovido a capitão para o ti, deixan-

do assim o quarch d'Avciro.

â lima novidade que aqui encontrei é o

novo e grainrlu estabelecimento dos grandes ar-

nizizens do autuado», que estão na moda, o icm

portanto gt' ndo movimento. i'iti'ti sc fazer idea

il'clle hostil mencionar que os propriotnrios nn-

nuucinm grandes brindes para o annl, e entre

::lies um Chalet idéai. quo o um verdadeiro pre-

;iiol espantoso!

Q. Estão aqui vnrios bnclmrcis s fazer ron-

 

curso porn delegados.

á Tout já d'aqui snhido muito grnto para

as praias. caldas e tlicrmus.

2 Na ultunit carta esqueceu me ile men-

cionar, it proposito dos exerririus riu iii-lem, que

o nosso amigo e syiupulhtco :tlfrrrs tir ruvalln

rip de, sr. Manuv'l Firmino ti'Alntvidu il iiri i' Mu-

golbães, serviu nlli ti'ajmiuuts do digno cnm-

mandante, o st'. lllousinlio d'ltlbuqurrqiir. Toda

a imprensa lei unanime em elogiar tucs ciliar

ciclos. que correram, como disse, muito bem.

á lia dias embarcaram para Moçambique

os nossos pntricios grs. dr. José Carlos Corte-

Real Machado, juíz do ultramur, e João ile Pi-

nho, que ia como piloto a bordo du respectivo

vapor

2 Dizem os jornties que a festejada actriz

D. Luctlin Simões, apezar de ter aid; classiiics-

du como societartn do thenlro normal,continuu-

ra a representar no D. Amelia.

t Os jornaes abriram subscripções para o

monumento ao celebre marque: de Pombal.

á Os nossos amigos e conhecidos advoga-

dos, sis. drs. Barbosa do Magalhaes, pno e ti

lho, ganharam agora uma importante causa em

que eru interessada a sr.“ l) Henriqueta Tor-

res d'Almaida Vilhena. Os nossos parabens

á Tum cstndo uns dias lrescos, pois o ca-

lor fugiu, s bontem até chuviscou alguma cou-

sa, principalmente do noite, e hoje esta nu-

blniio.

â Fomos hontem do passeio ao Seixal, da

outra banda do 'l'eju E' uni passeio bonito. pois

d'alli so disiructa o lindo panorama de Lisboa.

t”) nosso companheiro, dr. Barbosa de Magn-

liiíius, filho, foi nlli defender, no tribunal, uma

causa crime, manifestando mais uma vez os _seus

bcllus dotes oratorios e conhecimentosjuridicos,

sendo logo alii convidado para la voltar a de-

frntiur outro rsu, pois goes de muita sympathia

nn comarca,

á .lu não c no domingo il touradu, por a

curte estar de luto.

F. de .if.

Bateleiros

rAssociação-dos-batoteirosnre-

A solveu solemnisar n'este anno

com maior pompa a data do anni-

versario da sua installução.

Assim. em 29 do corrente, te-

remos: alvorada com musica e fo-

go, exposição da casa durante o

dia, e musica das !i da tarde ás 9

da noite, com iliuminação.

3' a :Banda-dos-voluntarios»

que se fara ouvir, sendo a commis-

são da festa composta dos srs:

Octavio Ferreira Patacão, Manuel da

Naia Pacheco, Primo da Naia Junior,

Antonio da Naia Modesto c Luíz da

Costa.

,____-._+
_--

Pela imprensa

Fntrnu hoje no seu 84.0 :anuO da pu-

J blicação o nosso illustrado college.

portuense, a Palavra. Caso para felici-

tações, enviamos-lho as nossas com

votos sinceros pelas suas prosperida-

dos.

.. ____+_-_

CONlENTO llilS liilllllllll'l'ilS

Ourtigo que segue, que tem

interesse e diz em lingua-

gem simples e eloquente da

[nani ira porque em todo o dis-

tricto se condemna o corte do

convento das carmelitas, é do

nosso presado college. Jornal

d'Estarreja, a quem pedimos

licença para o transcrever.

São tão judiciosas, tão clit-

ras. tão nítidas as suas pala-

vras, é todo_ elle tão cheio de

senso, de acerto e de verdade,

que não duvidamos chamar

para esse escripto a attenção

dos leitores e do governo. Diz

assim:

Recebemos um relatorio que

nos foi remettido de Aveiro e que

Vem assignado pelo senhor Rama-

lho Ortigão. escriptor bem conheci-

do e cidadão benemerito.

Esse relatorio tem por assumpto

uma questão local, que algumas

pessoas, com razão,›teem transfor-

mado em questão nacional.

Cumpre-nos agradecer, como

'agradecemos cordealmente, a re-

messa d'essa relatorio. e não nos

parece¡fóra de proposito fazez a

v

-0-
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Medal-;dm Adm. r U//n'miu

Avenida Agostinho Pinheiro
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tal respeito algumas considerações.

0 «Jornal d'Estarrejan foi crea-

do especialmente para advogar os

interesses d'este concelho, mas

não deixará, como nunca deixou,

de advogar os interesses d'este dis-

tricto e do paiz em geral, pois não

ama o egoísmo nem quer que de¡-

xem de gosar de melhoramentos

as localidades que a elles tiverem

direito.

Trata-se em Aveiro de abrir

uma avenida que ligue immediata-

mente a rua Direita com o largo

do Terreiro, onde está sendo cousa

truido um edificio destinado as re-

partições publicas.

Para a execução d'essa obra,

entendeu alguem que era mister

destruir o côro do extincto conven-

to das Carmelitas descalças (hoje

convertido em simples recolhimen-

to), bein como toda a ala que tica

ao norte do mesmo edifício.

Por causa d'isso, foi mandada

ouvir a «Commissão dos monumen

tos,nacionaes› que, em sessão de

4 de maio do corrente anno, deli

berou, por unanimidade, que não

devia ser demolido nem cortado o

mesmo convento.

Essa opinião foi corroborada

n'aquelle relatorio_ em que o sr,

Ramalho Ortigão diz que ficaria de

muito sufñciente largura urna rua

ao norte do edificio, cortando-a pe-

lo cunhal e prolongando-a até á rua

do Loureiro, que corre ao nascente

do mesmo edificio. E, d'esta ma-

neira desappareceriam d'alli uns ca-

sebres e uns quintaes vergonhosos;

expropriar-se-hís uma pequena par-

te da cerca e ficaria uma obra re-

gular e que deixaria a descoberto

a frontaria norte do edificio.

“Este, embora não seja um mo-

numento notavel pela sua grande-

za nem em ornamentos exteriores,

é, porem, um especimem dos pala-

cios do seculo XVII. Foi mandado

construir por D. Brites de Lara e

Menezes, filha dos duques de Vil-

la-real e viuva de Pedro de Me-

dicis, filho de Cosme de Medicis,

gran-duque da Toscana, e foi de-

pois propriedade do gran-duque de

Aveiro.

Alem d'essa destruição ser uma

profanação ás coisas religiosas e

historicas, serão assim obrigadas a

sahir as dezesete recolhidas que

alii vivem e cuja sorte só deixará.

de ser lamentada por quem se pre-

zar de ser cruel e deshumano ou

por quem n'esta obra póde ter pla-

nos de interesse no presente ou no

futuro. como fazem desconiiar a

teimosia caprichosa e os especiosos

argumentos que se teem apresenta-

do para tal destruição.

A egreja de S. João Evange-

lista, que faz parte do convento,

tem sido muito bem tratada pelas

recolhidas, apezar dos poucos meios

de que elias podem dispôr. Essa

egreja é, talvez, a mais linda de

Aveiro. Sahindo d'alli as recolhidas,

ninguem mais tratará d”ella e, den-

tro em pouco, ficará n'um montão

de ruínas ou será applicada a qual-

quer uso peor do que profano, tal-

vez immundo.

Para esta destruição, assim co-

mo para todas, appella-se sempre

para o progresso. Mas a destruição

não é o progresso; é o anniquila-

mento, e o aniquilamentu é a morte!

Já sem remedio reconhece-se

hoje quanto é vergonhosa a des-

truição dos nossos monumentos na-

cionaes. Já. poucos restam, e o es-

trangeiro que nos visita e attende

ao orgulho com que dizemos que

esta nação existe ha mais de sete

seculos, responde que não temos

monumentos que attestem essa eda-

de, nem as glorias de que nos or

gulhamos,nem o resultado das evo-

luções porque a. architectura tem

passado n'este paiz.

Em Aveiro, com as pretenções

de amodernisar tudo, muitos editi-

cios teem sido destruídos. E de tal

man 'ira se teem alli feito as obras,

que nem estas teem o cunho da an-

tiguidade, nem as bellezas do gos-

to moderno.

E é isto o que succederá com

a obra por causa de que não se

respeita um monumento de tres se-

culosl

Nos paizes estrangeiros tem-s:

reconhecido tanto os erros da des

truiçãu dos monumentos e são tão

reSpeitados os que restam, que até

quando algum ameaça ruína e tem

de ser restaurado ou em parte re-

construída, faz-se sempre essa obra

emitando o mais possivel a primiti-

va editioação.

Isto sabe-se positivamente e o

relatorio do sr. Ortigão bem o cun-

iirma, como louva e applaude tal

procedimento.

Em Aveiro e ainda no corre -

te anno, um iniividuo d'ali natural

e ali residente deu um exemplo d'es-

ses muito digno de seu emitado.

A casa d'esse aveirense ameaça-

va rttina e foi mister ser apeada e

completamente reconstruída. E o

dono mandou aprowitar toda a

cantar-ia (lo frontespicio e depois

reconstruir este perfeitamente co~

mo o antigo. E as peças que se

inutilisaram pelo decorrer dos tem-

pos e. pela demolição. foram subs-

tituidas por outras egtiaes.

Esse edificio, a julgar por duas

medalhas encontradas nos alicerces,

era obra do meado do seculo XVI

e o dono, apezar das suas avança-

das idêas, respeitou-lhe a antigui-

dade.

Conserva-se, pois, tudo o que,

sendo antigo, é digno de respeito

e conservar-se possa. E ás ruas.

bairros, praças, avenidas e cons-

trucções modernas, dê-se o cunho

e as bellezas do modernismo.

E, assim, o constraste entre

as coisas antigas e modernas me-

lhor indicará quanto as povoações

teem progredido e quanto teem di-

reito aos elogios dos forasteiros e

ao respeito pela sua vetustez.

Trate, pois, o govsrno de inda-

gar por pessoas imparciaes, se a

tal avenida, que alguem deseja que

em Aveiro se faça, tem unicamen-

te por lim melhorar as condições

locues ou se não será mais para

interesse de quem tal emprehende,

se a obras ficará. segundo as lei:

da boa estetica ou se ficará uma

coisa irrisoria e digna de completa

reprovação; e, iinalmente, se as

despezas com tal obra são muito

superieres ás suas vantagens, pois

outras obras ha de muito mais ur-

gencia e utilidade e que os povos

todos os dias reclamam, sem qui

sejam attendidos, e que deixam de

fazer-se para se tratar de obras

caprichosas e de particular interes-

se e para satisfação de compromis-

sos politicos-X.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem aunos:

ilojc, a sr.a D. Esther de Mugalliãcs

Mesquita e Noronha, Caildus-da-rainhn

A'manha'i, a sr.' D Fredi-rica Jorgi

de Burros Lima d'Azevedo do Rego

Bnrrcto, Lisboa; e os srs. Jayme Dago

 

berto de Mello Freitas e ilumbcrto Mun-

dcs Corrêa, Porto.

Além. o sr. Gonçalo Calheiros, Ois

do Bairro.

Depois, a sr.l D. Ermelinda Velloso

da Cruz de Pereira Leitão, Porto; c os

srs. Carlos Goma-s, illiavo; e Jorge Bul-

duquo Faria c Mello.

O REGRESSOS:

chressaram do Beja às suas casais

de Oliveira do Hospital e Lisbon os nos-

sos amigos e. ap ticados ulumnos do

seminario d'aquel u diocese, srs. Anto-

nio Marques Diniz e Eduardo José Pi-

uhciro Domingues.

O Rt'grcssou a Pombal a sr.' D. itu-

lina Corrêa Borges, que aqui esteve al-

gum tempo em companhia de sua irmã,

esposa do sr. Bernardo Barreiros.

2 Rogrcssou dc Braga o sr. Lean-

dro Souto.

á Com sua esposa regressou tam-

bem de Coimbra à sua casa d'Oiiveira

d'Azumois o nosso prestado amigo e ha-

bil advogado, sr. dr. Paulo d'Almeidn.

2 chressou de Loanda o nosso

patricio, sr. Francisco Vieira da Costa,

que vein convalescer.jutito de sua mas,

da enfermidade que o acommetteu.

Damos-lhe as boas vindas e dese-

jamos o seu restabelecimento.

2 Coin sua esposa regressou de

Coimbra á sua casa de Sarruzoiia o sr.

dr. Antonio Maria da Cunha Marques

da Costa, esclarecido clinico alii.

O ESTADAS

Estiveram em Aveiro os srs. padre

João Em gdio Rodrigues da Costa, Ave-

lino de igueircdo, padre João Francis-

l'.0 das Neves, Leonardo de Sousa Maia,

Manuel Maria Atuador, padre Antonio

Augusto d'Oliveira Santos, João de Pi-

nho, Aristides Couceiro, Bernardo Ma-

   

   

    
   

 

    

   
   

 

   

  

   

 

    

    

   

 

  

   

  
   

   

   

   

   
    

   

  

    

ria da Silva, dr. Dionisio du Mouro Cou-

inlio d'AImnida d'Eçzi. Antonio Nunes

Ferreira, dr. Tori-cita di; Sit. Li-audro

da Silva, padre Diunnmlino Vieira de

Carvalho. Diniz Coutos, dr. Samuel

Mais, padre Joao Ferreiro Quaresma,

Joaquim da CDslu Nuvens, José Fernan-

des Mourão e dr. desembargador Sousa

e Mello.

á Na sua casa du Costa-do-Vallade

lemestado o uossobom amigo c uteri-

tissmiojmz detlirt-ito, sr. dr. Antonio

Emilio d'Aliucidu Azevedo.

â Estr-,vc em Aveiro o sr. Manuel

Gomes Netto, ulnprcgatlo superior do

Banco do Portugal no i'orto.

2 De visita a seu irtniio, o sr. Ja-

rintho Culdus, tcin estudo cm Aveiro u

sr.“ l). Magdalena Caldas.

. DOENTES:

Esteve gravemente enfermo, cncon-

trando-sc agora felizmente melhor, o

nosso bom amigo o muito digno prol'es-

sor da «Escolar-normal d'Avciro», sr.

liunrte Meuch du Costa.

â Continua melhorando o sr. João

Bernardo Ribeiro Junior.

á Não tctn passado bem dc saude

,i sr.l D. Alexandrino Lc.er dc Muga-

Itiàcs, esposa do nosso bom amigo c

college, sr. Silverio dc Magalhães.

o Viilnnoiaruna: .i

Esteve ein Vianna o sr. dr. Pedro

Barbosa Falcão do Azevedo e Bourbon,

da nobre casa do Hospital.

t Seguiu liontem pura Coimbra o

nlumno do 39 nuno de direito. que ailt

tac fazer os scus'actos. sr. Jayme Dago-

berto de Mcllo Freitas.

2 São lime esperados em Vagos os

nossos estimaveis amigos, srs. dr. Men-

des Correa, distincto clinico. e Mario

Esteves, esclarecido professor do lyceu

do Porto.

o ALEGRIAS NO LAR:

Com felicidade, deu á luz, em Amu-

rante, uma creançu do sexo masculino,

ii sr.l i). lsmalia de Vilhena Couceiro,

esposa do nosso patricm c amigo, di-

gno jmz em Lousada, sr. dr. Jorge Cou-

ceiro da Costa.

Parabens e muitas felicrdadcs.

Mludezas

Faz hoje 25 aunos quo um todo o paiz

su celebrou o triccutenario da mor-

lc do grande hcpico, cantor das nossas

glorias, Luiz de Camões. Ein Lisboa ti-

veram as festas o maior brilho, dando

Aveiro numeroso contingente dc foras-

tciros.

Foram d'aqui, alem d'uquclics, mar-

itotos e pescadores, com os srus lrajos

caracteristicos, que ao iticorporuram no

cortejo cívico, o primeiro que su fez no

puiz e que até hoje não teve outro que

sc lhe cgualtisse.

A memoravel celebração teve logar

a to de I¡uuho de isso.

á E provavel que sejam encerradas

no sabbudo, 17, as aulas nos iyceus do

reino. Nos restantes dias uteis do mez,

realisar-se-ht'io as reuniões de turmas,

para o apuramento final dos alumnos.

Em t de julho, devem começar os exa-

mes.

!Deu entrada no ministerio das

obras publicas um requerimento do sr.

Mauuc dos Santos Pato, pedindo para

abrir um cano de alvenaria subterranco

que, atravessando o muro do caes, va

desaguar no esteira du Dobadoiru, n'estu

cidade, destinado ao esgoto das aguas

da sua casa sita nu fi't-gueztn da Gloria.

2 Para vcrilicuçt'io mais detida de

alguns pontos do traçado do caminho

de ferro do Valle do Vouga, voltaram :i

Albergaria e Aveiro os engenheiros Bos-

sa, Sartier e lndtgier. Acompanha-os

desde Vouzcliu o pur do reino, sr. José

Vaz, um dos grandes inilucutes da cons-

trucçáo d'esta via.

Notícias militares

As inspecções aos mancebos re-

censeados pelas diii'erentes fre-

guezias d'este concelho para o ser-

viço militar d'este anno tem come-

ço no dia 4 do proximo mez deju-

lho, pela freguezia de Nossa Se-

nhora da Gloria, seguindo-se em

õ a dos da' Vera-cruz, em G a dos

de Arada e Cacia, em 7 a dos de

Esgueira e Oliveirinha, e em 8 as

dos de Eirol, Eixo, Nariz e Re-

queixo.

a( Foi promovido, pela ultima

ordem do exercito, a capitão e col-

locado em cavallaria 6, Chaves, o

tenente do 7, sr. Frederico Sapu-

riti Machado, a quem cordealmen-

te felicitamos.

ao' Pela mesma ordem foi tam-

bem promovido a capitão o tenen-

te de engenharia, nosso estimavel

amigo e patricia, sr. Arau'o e

Castro, a quem eguaimente elici-

tamos.

as' Ainda por essa ordem foi

coilocado em infantaria 13, Villa-

real, o tenente-coronel, nosso ami-

go, sr. Pedro Augusto da França,

que aqui desempenhou eguaes func-

ções em infanteria 24.

a( Pelo diminuto elfeotivo do

praças em infanteria n.° 24, a

guarda da cadeia civil passa a ser

feita por praças do 3.“ esquadrão

do regimanto de oavallar'ta 7a '



DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO lllSl'lilllTO llll AVEIRO

1.' secção de coustrucção

 

estrada districtal n.° 81_ de

a Gafanbão a Campello e á Moita

Lenço da Portella do linho á Ribeira de

Santa Marinha

AZ-SE publico que nodia 19 do corrente mez, pelas 11

horas da manhã, na secretaria da 1.' secção de cuns-.

. trucção, em Sobrado de Paiva, perantea respectiva

commissão, presidida pelo conductor chefe da mesma secção,

se recebem propostas em carta fechada, para a execução da

seguinte tarefa;

 

    

  

 

  
Base Deposito

de licitação

DESIGNAÇÃO

provisorio

    
   

   

Pavimento completo e obras d'arte, entre per-

iis944e980.. 4906465 . 126265

.____. _,r_ _ A

O processo da arremataçâo, contendo medições, desenhos,

condições e encargos, está patente na secretaria da Direcção

em Aveiro e na secretaria da l.a secção de construcção, em So-

brado de Paiva, todos os dias não santiticados, desde as 9 ho-

ras da manhã até ás 3 da tarde.

As guias para effectuar o deposito provisorio, são passa-

das na secretaria da 1.' secção de construcção, até á vespera

do dia da arreniatação.

A importancia do deposito definitivo

da adjudicação.

Sobrado de Paiva, 7 de junho de 1905.

é de 5 O/o do preço

O counucron CHEFE DA 1.a SECÇÃO DE cossraucçío,

(“Augusto da @Maia 'Romão

WHITE _sua LINE
Serviço àomblnado com a Empreza lnsolana

de Navegação

PARA NEW-YORK

O Vapor ROMANIC de 11:400 tonelladas

Pára em Ponta-delgada em 26 de

junho, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor S_ M|~

GUELem 20, com bilhete directo d

1.', 2.a e 3.'-classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

 

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré 84-2.“

FERRO w_

ÍJUEVENNEEi

ENDE~SE um de estudo.

V Diz-se aqui com quem

tractar.

   

   

Unico Aiprovado '3, -

Dell ACADEMIgLRdÉchlNA de Panis l'

Guns: Anemia, Grimm", Fra usas :I-
mrgs. Exlgír a Verdade# o one :sua 's v .Ç

¡nilr s '.:iio in ilnlul de¡ fabricam "

íM. s. P.

MALA REAL INGLEZA

 

PAOUETES CORREIOS A SÂHllllDE LISBOA

NILE, Em .9 de JUNHO
Para Teneriil'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

NIAGDAIJENA, Em 3 de JULHO

 

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

A BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os beliches á vista. da planta dos panieles, mas para

isso recommendamos muita sntecedencla.

PREVERCAO nos PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Uomria

nhia, Sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem c nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

Castro Daire por-60th» de Cima

 

JUIZO_ DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATAÇÃO

Elio Juizo de direito

da comarca de AVeiro

e cartorio do escrivão do 2.o

officio, Barbosa de Magalhães,

por accordo dos interessados

no inventario de maiores a que

se procede por fallecimento de

Maria Joanna, moradora que

foi n'esta cidade, a requeri-

mento de Maria Benedicta Si-

mões Leite, d'esta cidade. e

em que é cabeça de casal Ay-

res Baptista Simões, tambem

d'Aveiro, vão á praça, no dia

25 do corrente, pelas 11 horas

da manhã, á porta do Tribu-

nal-judicial d'esta comarca, si-

to no largo Municipal, em

Aveiro, para serem arremata-

dos por quem mais offerecer

sobre a sua avaliação, os se.

guintes predios pertencentes

ao casal:

Uma morada de casas de

um andar, sitas na rua do Ven-

to, freguezia da Vera-Cruz,

d'esta cidade, no valo'r de reis

790â000.

Este predio paga de fôro

annual a quantia de 500 a Ca-

simiro Barreto Ferraz e sobre

elle pesa tambem o fôro an-

nual de 500 reis com lande-

mio de quarentena, a favor de

José Francisco Simões, casa-

do, marnoto, diesta cidade.

Um pinhal, sito nas Almas

do Pereira, limite da freguesia

  

  

               

   

   

  

    

 

    

   

   

   

   

  

   

 

   

  

35623000.

E' livre e allodial Toda a

contribuição de registo e as

despesas da praça são por con-

ta do arrematante. Pelo pre-

sente são citadas quaesquer

pessôas incertas, que se jul-

guem com direito ao producto

da arrematação para n'ella os

deduzirem, sob pena de reve-

lia.

Aveiro, 2 de junho de

1905.

VERIFIQUEI-O .luiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 2." ofñcio,

Silverio Augusto Barbosa de

“Magalhães.

ANNUNCIO
ENDE-SE um excellente

cdog~carr e um bom ca-

vallo, com todos os arreiOs

e apprestos.

Podem vêr-se em «casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar. '

mm
OÂO Baptista Garcez.

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellam,

participa ao publico em geral

que, acendendo ao pedido Ina_

nifestado por uma grande par-

te dos seus t'reguezes, começou

já a fabricação du. deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inollensivo re

galo dos encaimados.

lenda do propriedades

no rio

O dia 25 de junho, pelas

11 horas da manhã, na

Quinta d'Apresent-ação.

em Aveiro vender-se-hão em

arrematução particular:-Uma

quarta parte da Ilha do Gai-

volinho e uma decima sexta

parte da Ilha Monte Farinha.

Antes da abertura da pra-

ça serão publicadas as condi-

ções da arrematação.

 

de Esgueira, no valor de reis

JUIZO DE DIREITO

D

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATAÇÃO _

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro ecar-

torio do escrivão do 2.“

oHicio Barbosa de Maga-

lhães, por deliberação do con-

selho de familia e accordo dos

interessados nos autos de de-

visão e demarcação por ap-

penso ao inventario de meno-

res a que se procedeu por fal-

lecimento de Clara Maria de

Jesus, moradora que foi na

Gafanha e a requerimento de

Conceição Pedro e marido An~

tonio Calleiro e outros, todos

da Gafanha, vão á praça no

dia 2 do proximo mez de ju-

lho, pelas 11 horas da manhã,

á porta do Tribunal judicial

d'esta comarca, sito no largo

Municipal, em Aveiro, para

serem arrematados por quem

mais offerecer sobre o seu va-

lor, os seguintes predios per-

tencontes ao casal:

Uma terra lavradis, sita

na Calle-da~villa, na Gafanha,

no valor de 200;?)000 reis.

Um pousio, da Areia, da

Gafanhagno valor de 200%000

Tell¡-

Um curto pousio no mes-

mo sitio da Areia, da Gafa-

nha, no valor de 2005000 rs.

Todos estes predios são li-

vres e allodiaes.

E toda a contribuição de

registo e as despezas da pra-

ça são por conta do arrema-

tante.

Pelo presente são citadas

quaesquer pessôas incertas,

que se julguem com direito ao

producto da arrematação, para

n'elle o deduzirem sob pena de

revelia.

Aveiro, 7 de junho de

1905.

VERIFIQUEI-O juiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 2.° cliicio

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

Para os emprezas ty-

pographioose de en-

oadernação

NVINCIAS, Aveiro, hn para

vender, em excellentel oondicções por-

que estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA-

RINONllpara o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Uvn ootello para papel e cartão.

com 2 registos;

'Uma perfuradôra de braço sobre

me:: de mogno, de 011,37:

Urna minerva para obras de re-

mcndsgcm em formata de papel al-

maço.

Uma machinilha de coser livros

com colchetes de arame.

Garante-se o born estado e o ex-

cellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são de fabricação allemà, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

bolbos de maior monta.

Dirigir às mesmo¡ OHicinaI.

AÉREA_

SAASIARARIA
Eduardo (fc 0.'

Situado no mercado

s donos d'esle novo talho con-

«Manuel Firmino»

O vidam o respeitavcl publico

d'Avciro e de seus arrabaldes a

visuarem o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

 

as «omoinas typcgrnphica¡

Vacca de 1.'L classe, k. 220 240

Dita r “2.“ a a 200

Vitella › 1.' n n 320

Dita n 2.a n r 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommendas e deepacham-se em

caminho de ferro só com segmento

de transporte.

Eduardo õ: C5.“

\\
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HOTEL CENTRAL: 3
;Ermida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

W

Este estahelscimsnloj¡ muito conhecido, é c mais bem localisado ds cidade s o o ,

melhores vantagens oil'arscs, não só pela

pela seriedade e modicídade de preços.

Contracto especial para hospedcs permanontes.-Cosinha ú portuguezs-Trem ¡

dos os comboyos.='l'slsgrammas: allctel Csntral»=~.Aveiro.-Alugsm-ss trens..-

dsposilos das cocheirns d'este hotel vend

1.' cualidi do.

BRONGHITE COM

HEMOPTYSBS

 

sr. João José Zsbendo, re-

O gidente na estação do Bom

Jardim (eslrada de ferro de

Cantagallo) dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Rio-de-janeiro, os

srs. Silva. Gomes & 0.', depositarios

do l'citoral de Cambará do sr. Seus.. Soa-

res, o documento abaixo que traduz a

gratidão d'aquelle cavalheiro para com

o nuctor de tão benefico peitoral:

uIll.'“°' srs. Silva, Gomes & 0.',

droguistas no Rio-de-januiro. _ Ha

mais de cinco anncs que eu sofria de

uma broncho'tc, acompanhada de hemo-

ptyses, que não me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan-

çsr mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a. todos cs medicos d'es-

te municipio de Cantugalio, já. sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha lavoura; nào tinha nenhuma es-

perança da minha existencia por mui

to tempo, apesar de nao me tsltarem

recursos e bom tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'este logar, não queren-

do que eu deixasse meus innocentos

filhos por cresr, aconselhoume o rei

ozrsl de Cambará, e eu,sem fé em mais

nenhum remedio me pOr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa de v. 5.". 6 vidros para ex-

perimentar e, Bndos elles,já dormia

bem, ccssando de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais '24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a

Deus, achomne hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicaram este, a bem da humanida-

de solI'rsdora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela. saude, prosperidade e fe-

licidade do auctor de tão grande e pro-

dígioso remedio, o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zcbendo.

(Firma reconhecida)

-0-

O Peito ral de Cambará,que é o mc-

lhcr remedio para as atfecções pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, asthma

rouquidao, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Isiah. industria-

phnrmnceutico SOUZA SOARES, rua

Sta. Catherina, 1491-Porto.

Depositario em Aveiro-Alguem-

bim, Manuel Maria Amador,

 

1 Fiasco 1.5000 réis

3 Frascos a 900 n

6 u a 850 n

12 n a 800 n

 

Pmmus 'uma PARES

Nas constipações, broncki-

tes, ronguidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e nioutros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d”alcatrã.o,composto,

vulgo, -*Rebuçados-mila-

grosos**.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos oampeado á fren-1

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.
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rnaanacm ORIENTAL-S. LAZARO

P0RT0

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

Novo horario dos condolios do forro

Um pequeno folheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

forro do Porto a Lisboa e Lisbon ao Por-

to. n lui do sello e outras llldlcaçõus do

interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», rua

de José Eslevum; «llavauezum na run

dos Mrrcadorcs; «Veneziano» aos Ar-

cos; -Loja-do-povw. á rua Direita; «Eli-

tc-aveircnsc», ÓS ruas Mendes Lcilc c

Marcadores; e na administração do Cam-

peão das províncínr, Aveiro. _ .

Preço 30 reis. Pelo correio, 35 reis.

 

excelloncia de comestíveis e aposentos, t o,

s-ss s prompto panorama palha ds “Dolls“

Privücgiado auctorísado pelo ” '

governo, pela !nrpcdoria '

Geral da arte do Rio da

Janeiro, a approvada

pela Junta consultivo

de saude publica

E' o melhor tonlco A A.

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo, _

fortlñcante e reconsti- i'

tuinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se h

. rapidamente o apetite,

~ enriquece-se osangue, f

A fortalecem-se os mus- _

culos, e voltam as tor- '

ças.

Emprega-se com o É"

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os b

. mais debeis,paracom-

' bater as digestão; tar-

; diaselaboriosas,a dis- r

pepsia cardislgia, gas-

n tro-dynia, gastrnl ia, ,r

anemia oulnacçao os .

crgàos,rachiticos,con-

sumpção de carnes,at- .

tecções escropholosas, L

' 7 . e na eral convales«

› cença etãdaséss doen- _ '

ças, a on e riciso

h levantar as forgas.

 

Padaria Ferreira

AOS ARCOS

AVEIRO

«cua-

lesrz estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, canon-'-

tra-se A venda:

Café de 1.' qualidade,s 720mb

cada kilo; dito da 9.'. a 480; chá,

desde13600 a 35600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade.:

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «Sol», cada pacote, a

180; ditas marc¡ aNavio», a 170;

bolachas o biscoitos, polos preços

das tabricas de Lisboa.

Vinhos finos e de mon, por pre-

ços medicos.

...O-O*

Wit.“

x Cura radical .

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

-nr'u-

*
e
m

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá. todos os esclareci-

mentos.

llanool lloria Amador

Lveiro=Àlquerubim

xcxxs.xx. . o

CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma nasim-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações n'esta redac-

ção.

M

Agua da Curia

ANADIA-MOGOFOREB'

A unica agua sulphatsda-calcica

analysada no paiz, semelhante

á ¡I'm-nada agua de Conuexeville,

no¡ 'Vosges (França.)

lNDlCAÇOES mas Uso INTERNO: .

artbritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engcrgitamentos

hepaticos, catarrhcs vsslcass, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em differences especies de derma-

, tozss.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de c a garrafa 200 roll

Em caixa completa ha amd”-

ccnto de 20 01..

Pharmacia Ribeiro

   

   

.
X
X
C
X
X
O
X
X
C
X
X
O
X

?
c
x

        

 

    

l

4
;

i
n
s
-
_
h
t

d
.
1
:
1

"
g

_
E
i
-
g
_


